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l^tftlclas estraiiselrn»»' 

ESTADOS UNIDOS.—^^Cada reiBB torpa- 
va mais poulvol a luU armada com a In- 
glaterra. 

O Journal ofCommiree de New York 
põe a queitâo nestes lermos peremptórios 
( e claros : oa o gwerno Inglci hàde ro- 
1 lirar cortei o volontariatneotn o seu 
« ininiilro, ou este bade ser despedido 
« pelo governo Amerioano, inlímando-lbe 
« que serelire.» 

—A pruiiinidaddda etsicBo presiden- 
cial excitava ja os partidoa, 

—No purto de New York eslavão fun- 
deados no dio 21 de novembro, 629 na- 
vios, ontre os quafls havio   26 vapores. 

— Os jornaes do Montreal   asseverão 
Sue acompanhia do peaea da Bahia de 

fldion garantira ao governo Russo, a 
integridade do território Russo, compro- 
heodido nas suas posscsiões, obrigando-se 
porem ' a llatiia a respeitar es armagões 
e estabelflcinieDlos da companhia. Pare- 
cia que o governo Britânico senccionava 
esse tratado. 

HAYTL— Os relalorios, apresentados 
pelos ministro! ao governo, davão o paia 
em estados iloresconte, 

MBXICO.—Foi eleito presidente provi- 
sório o goneral Alvarsi, íniciador na anb- 
levação contra SanfAnna. Gomonfort, 
que mais o ausilíaro nesse movimento, 
Toi por elle nomeado ministro da guerra. 
Os de mais chefes subalternos tiverSo bom 
quinbâo na divisão do espolio. 

—Lutava o presideole «om dilTiculda- 
dos extraordinárias para barmonisar os 
partidos, compondo um gabinete da fei- 
çiogaral. Um ministro renunciou á pas- 
ta de estrangeiros, o depois desse fado foi 
ella ofrorecida lucoesiivãmente a 6 pesso- 
as que a recusarão. 

—As medidas mais Importantes quo se 
observão em ana política ullimsmente, 
(ão : reducção no pessoal do exercito, di- 
minuição noi salários dos empregados pú- 
blicos, reconhecimento das dividas da re- 
volucflo eto« 

—Como ac-csoimode fatalidades, o ge- 
neral Vidauwi, que rovolucionou o norte 
contra SanrAnna, recusa rccoubecar o 
governo do Alvaroí, e pretende constituir 
em republica, que se denominará Clierra 
Madre, 5 das provincias septentrionaes 
do México, totbuila, Nova Leão, Ta- 
maupilas, Cbinafauo, o Durango. 

—Um acoolecimento inexperado levou 
a adiar o prnjecto de separucao. Uma 
forca Texana, composta de 700 bomens 
invadio o território mexicano pelo Rio- 
Grande, a pretexto devastigár os Índios 
que, diiião oa invasores, fazião correriás 
om Texas. 

Varradsníi. marcho» ao encontro dos 
Tox^nos, depois de proclamar quo em 
quanto um só estrangeiro pisasse cm alti- 
tude hostil o solo Mexícanu, não fraccio- 
naria a republica—o minisiro Mexicano 
em Washington queixou-se fortemente 
desla invasão. 

Varradouri consegoio derrotar nas Pe- 
dras Negras o bandode Texanos, o espe- 
rava com grande força, uma nova tentali- 
v& doi (libustoiros quo vollavão a vingar 
a primeira.— O general Varradouri, em 
officio dirigido ao ptesidonle Alvarai ra- 
cooboceo asu« autfaoridado, e nega ter 
lido ja mais a íolenção de formar uma re- 
publica de Sierrfl Madre, o aijegora quo 
será o Qltimo homem a promover a dis- 
solução da União Mexicana. 

—O geneiíii Alvarea romoveo a capital 
da republica para a cidade do Tfaalpan, 
oitenta milhas ao aedoêíto da cidade do 
Uexico. •  

QiiestA* do Oriente. 
'^A campanha na Grimóa estava sus- 

penia; 'agaardava-ie a primavera para 
obrar em grando escolta, ou para lovara 
guerra a outro ponto. 

—Julgavá-ie que oa Russos não tinhão 
«ivarai bastantes para pudor aupportar o 
inverno ainda na Criméa, porem otles ba- 
vião moslradn o contrario còm a pertiná- 
cia de continuarem a pé firme em suas 
posições. ."    ' 

—O governo fronCíz mandou rccnlber 
ã França a divisão da guarda imporial em 
força de 11,000 bomons, o mais 8 regi- 
mentos de linha. Paro guordar as posi- 
çúes occupadas é mais que suflicionto a 
força que fica na Criméa. 

~No dia 16 de novembro vAou parte 
do parque de artilbarimdo exercito francei 
juolo s Jnkerman, com uma exprasão do 
60 mil libras do pólvora, e 600 mil car- 
tuchos. Aa matérias inflamadas arroja- 
das para longe, levarão o incondio a um 
parquQ inglot que estava em pequonadis- 
tancia. Os frpncpzos ficarão com 30 ho- 
mens mortos, e 100 feridos, e os Inglczes 
tivcrao 22 mortos e 119 feridos. 

—A psrtedo Nortode Sepsstopol ain- 
da estava occupada pelos Russos, cujo fo- 
go apozar de ser aclivo, D3O impedia que 
os alliados fortificassem de modo formidá- 
vel a parte do Siil, respondendo ao mes- 
mo tempo com igual ootividade as bateri- 
as Russas. 

—No estuário dn Dnieper estavao tom- 
bem suspensas as operações. A approxi- 
mação do inverno e a recordação do de- 
sastroso temporal de 14 de novembro de 
185iobrigarão os almirantes a mandar os 
vazos de moior posto porá anooradouros 
seguros no Bosphoro. Adiou-sc pois o 
ataque de NícoIaielT, i'etirando-so a es- 
quadra, voltando a tropa do desembarque 
paro Eupatoria, e confiando-so a guarda 
do forte a 3 batalhões Francezes, prote- 
gidos por uma esquadrilha do bombardas 
ecanhnneiras. 

—Em Balaklnva eüocutão-so trabalhos 
gigantescos. Grande qusiititade do Tur- 
coB, vindos do Constantinopla, Tartaros, 
Piemontezcs e outros, são pugos pela In- 
glaterra, regimentos inteiros estão occu- 
pados na formação dú um caos, ondo os 
navios de alto bordo cbegão a teira para 
desembarcar materiaessoin necessidade de 
lanchas, —Ha munições para um exercito 
de 100.000 homens. 

—Em quanto na Gfimda e no Kersón 
entrarão os bolligcrontos em quartéis do 
inverno, na Armcnia, rcanioiuii-so a lula. 
Omcr-Bachá a quem fura confiado a ta- 
refa de salvar a praça Kars. e os restos do 
exercito do Achniet Boy, durrotado om 
Guedliker em novembro de 1853 o reíu 
giado n'aqufilla forlalesa, iniciou hiilhan- 
temente a sna campanha. 

A 6 do novembro depois de um comba- 
te de 5 horas, forçou o generalíssimo Ot- 
tomano a passagem do Ingouiy, poquenp 
rio quo se lança nu Mar-Negro, um pouco 
acima do Redout-Kalé, u separa a Abasta 
da Mingrelid. Essa passagem era defen- 
dida por 16,000 Russos, que tiverão de 
abandonar os seus reduclos, depois de te- 
naz resistência. Os Torcos combatlorâo 
qassi sempre á arma branca, c tiverão de 
avançar sob o fogo do inimigo com agda 
alá os sovacos. Ós Russos perderão 400 
homens entre morlose feridos e 30 prisio- 
neiros, e os Turcos 300 entro feridos o 
mortos. Vencido o inimigo, marchou 
immediatamonte Omer Bdcha para Ku- 
taís fazendo avançar uma divisflo pelo mar- 
gem esquerda dn Rem para atacar os siti- 
antes pelo llauco i marchou á tesla do 22 
belalbõos,faiendo recuar as tropas Russas, 
6 contribuindo assim poderosamenio para 
o abandono completo du siiio de Kars. 

A respeito da horoica delTesa dosia for- 
taleza escreveu o general  William : 

• Duranto essa luta que durou 7 boraü, 

combaterão com o maior denodo a arti- 
lharia e infonteria Turca. A perda dos 
RuRios foi immcnsa ; deixarão no campo 
mais de 5,000 mnrtas.. A guarniçâo era 
Oagilllada polo cholora. n 

O gonoral Russo confessa lar perdido 
6,527 homens. 

—Constava que o gonoral MouravielT, 
commandãnle das tropas sitiantes, endou- 
docera dnpoisda dorrolo. 

—A presença de Omcr-Bachã fez com 
quo muitos chefes circassianos viessem al- 
liar-BO aEmiu Pacbá, governador Turco 
du Circasiio, o lhe prometessem o seuap- 
poio. 

—Euiiu Pachá havia tomado grande 
porção do mantimentos aos Russos, que 
para defendel-os pordorõo 300 homens. 

—Na data das ultimas notícias tudo in- 
dicava que os Rnssfls seríõo obrigados a 
retirar-se, e quo os Turcos tomarião a of- 
fensiva. 

—rjulgeva-se que a viagem quo Üeta v 
Imperador Alexandre á Criméa dera mui- 
ta (orça moral ao exercito Russiano. Uo 
forte do norte accrescenta a Indepetutence 
Beige, poderia ver Ctar a bateria do pe- 
ças de 80 que os alliados lovantavão jun- 
to ao furto deS.Nicolão para foierem ca- 
lar o fortoGonstantino. 

—O autocrala ótdenou quo o rccrula- 
monlo do 10 homens por mil almas, ulti- 
mamonto promulgado, comprebondesso to- 
dos os indivíduos de 20 a 36 annos. 

—Amplíarão-se os prescripções para u 
alistamento da nobreza pobre, alistamen- 
to que procedentemcnle só para 13 pro- 
vincias fora dcterminudo. o quo lem por 
ubjoclo augmenlar o numero dos olHciacs: 
D quo todavia ninguém ignora ó quo só 
muito violentados so decidem os Russos a 
alistar-se no serviço militar, a ponto que 
foi necessório promulgar uma k-í penal 
especial, que trata como dezcitorcs os 
quo em tõo gravos circumstancias se cxí- 
mõo a defender a pátria. 

—Quande esteve em Simpberopol, c 
por occazião do passar uma grande revista 
deu o Czar de prezente ao exercito da 
Criméa um manto do vclludo bordado de 
ouro e prata pelas prínccias da família 
imperial para a imagem deS. Sorgio que 
fdra confiada âs mesmas tropas. 

—O general de Alonvillo fez no dio 3 
de novembro um reconhecimento ú 8 lé- 
guas de Eupatoria quo dou em resultado 
a apprehonsao de 270 bois, 3,450 ove- 
lhas, 60 cavflilos, 16 camellos o 20 carros 
do munições quo um destacamento Russo 
conduzia. 

—Dcscobrirâo-so grandes cavernas sub- 
terrâneas junto ao forte do S. Nicoláo om 
Sebnstopol. 

—O almirante Bruat, um dos melhores 
nlliciaos da armada franceza, morreu om 
Mcssina á bordo da sua néu, na occasião 
quo se fazia A vella para Tuulon. 

CoHSTANTlNOPLA.—Rcínova ali grando 
animaçàu pela chegada dos vazos alliados. 

—Tinha havido uma rtin entro umu 
facção do tunezinos O francezes, havendo 
elgum fogo de parle á parlü, mas rcslabO' 
lecera>8Q a ordem. 

—Um grande incêndio destruiu com- 
plelamcnlo muitos depósitos de manti- 
mentos. 

—Corria por lá o boato que o sultão 
em hrove faria uma vizita a Paris o Lon- 
dres. 

—Altirmava-se quo na primavera pro-. 
xima setiâo os principados occupados por 
um exercito anglo-francez. Na Moldovs- 
lachia linbão-se or austríacos tornado 
completamente impopulares. A popula- 
ção imputa-tbos todos os males.^ue soffre, 
pala falta do disciplina no exercito. 

GRéCIA O Beí o o governo mostrão 
coda vez mais sympathia   pela Rússia :   o 
cuntinuãu os roubos o as devastações. 

'íj^aja- 

—Lá chegou um enviado dos Estados 
Unido* pedindo a inteira cesião de uma 
das principaes ilhas do Archipelagó grego, 
justamente pnla- lomma que o governo 
devo é> duas potências do occidento. 

INGLATERBA.—O duque de Cambridge 
voltara 6 Londres de sus vizita ao Impe- 
rador dos francezes. 

—Fazião-se preparativos no ptço do 
Windsor para a recepção do Rei de Sar- 
denhii Víclor Manoel, que devia chegar 
no dia 30 de outubru. Seguiria o prcsli- 
t« o mesmo itinoi;a^io da recepção de Luiz 
NopoloBO.   ■ .^ .. ,' 

—Chegou B LófidÍM o goneral Simpson 
deixaniJo no commsndo do exercito in- 
gtez na Criméa o general sir J.. Co- 
drington. 

—A pasta das colônias, offerccida de- 
pois do fallccimento do sir William Mo- 
lesworth a lord Elgín, ao duqiie de New 
Castio, a sir Frederico PeeI, e a Mr. 
Layard, foi aceita pur Mr. Laloucbere, 
üUtr'ora ministro do commorcio. 

Outras modificuçõns tivcrãò Itfgar no 
gabinete: o duque de Arayll, subslituio 
lord Genning na inspecção geral das pas- 
tas, e lord Uarrowhy deixando o cargo de 
vice-chonccller do ducado do Lancas- 
ler occopara o posto do duquú como 
encarregado do sollo privado. Mr, Bai- 
nos, quo ó exonerado da presidnncio da 
commissão da tci dos pobres á nomeado 
cbanceller do ducado, com assento no ga- 
binete. 

Lord Stanley de Aldurby, presidenta 
da junta ducornmercio, tevo ossento no 
gabinete. 

—O Times insta com Lnrd Palmerston 
para dissolver o câmara dos communs por 
quo ha S annos que não representa a opi- 
nião publica. O paiz, accrescenta; elle, 
quer a guerra com vigor para, se alcançar 
uma paz honroza, o os de Israeli, Gla- 
dstone, Grahain, Gobdou, Brighl e outros 
não fazem senão suscitar embaraços 6 ad- 
ministração. 

—Em Glascow, em Oldhau, e n'outrBS 
localidades houve reuniões numerozas, 
presididas por cidadãos conspicuos cm 
quo se manifoslorâo votos para que o exe- 
cutivo redobrasse a energia nas hostilida- 
des da próxima primavera. EfTeCtivã- 
mente nào se descuida o governo, por 
isso quo nos estaleiros do Estade, o nos 
(tos particulares se trabalha dia e noite na 
prompUficação de200 bombardas o ba- 
terias fluctuantes movidas a vapor. 

—Sir ChoilesNapier foi eleito* mem- 
bro da câmara dos commuos sem opposi- 
çâo pelo districto de Suulhowark, 

—O noio Lord Mayord David Salnmã[ 
(Israelita) deu o jVntar do cstylo a  10 
novembro. 

—Tinhão chegado a Portsmouth mui- 
tos navios de guerra da esquadra do Bai- 
lico. Os gelus oLstavSo já qualquer mo- 
vimento naval nas costas da Kussia septeo' 
Irional. 

—No dia 11 houve outro meeting po- 
pular em Hyde Park, mas havia naquello 
passeio 800 agentes do policia e 1,200 
nas immediaçÕes, de sorte qUO conlive- 
rão.se. 

—Houve um grande meeíing cartista 
om Mancfaesfjr afim de discutir o questão 
da alta dos gêneros alimentícios. A as- 
sembléa resolveu requerer ao governo 
britânico para quo seguindo o exemplo do 
govurno/I^BZ, prohiba a exportação de 
cereaejf^W 

—As pltsoas mais notáveis do Liver- 
pool dirigír&o uma mensagem ao matVe 
para que esto pedisuo ou (;abinelc do Lord 
Palmcrston que adoplasse os necessárias 
medidas para favorecer a reslabolecimcn- 
ib da nacionalidade polica, O Globe 
annuucíara que no dia 29 devia haver 
mais reuniões DO mesmo sealido, om LaO- 
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drei, emGlatcow « outras grtnütii ciila- 
dei. 

—A Bolomnidadfl du initatlacâo do lord 
maire da Londru Itive ttlo anno lugar 
com pom|ia lein eiemplo, o banqutilo 
como ó decoilumo, tev» lugar om Guid 
Hall, ai abobadas da sala eslavão ornadas 
dfl bandeiras o emblemas ; as bandeirai 
das nacõea alUadas letviâa de ornoto aos 
retratos dos Buboranos amigos c dos geno- 
raese almirantes quo ao tem diitinguido 
na campanha : numitroies intcripçOes 
cobriãu as paroites. No meio destes em* 
bleroas augustos o vcnerandos eslava um 
lugar da bonrá rosorvado à apolhesse da 
imprensa. 

N'um dos exlromuG da abobada, um 
traniparenie de dimensões consideráveis 
representava um prelo vigiado pola liber- 
dade o poodo em fuga com o sou movi' 
mentó o dos enxame dos abuzos, das ne- 
gligencias, e de todos os obstáculos que se 
«ppunfaão 00 vigoroso pros<<giiimetilo da 
guerra ; porém ainda mais extraordinária 
<)ue a allegoria era a ínscripcSo collocuda 
por baiiu ; dlsia em latim—A verdade é 
grande e prevaltcerá. Assim, como fsz 
observar coni orguibe o Times, a impren- 
sa'era comparada com a verdade. 

Os dis(;ur(os do costume lorminaião a 
fesla. Mr. do Persigny rftspondeu ao 
brinde feitd ao imperador dos france- 
íes, , 

O discurso de Lord Palmerslon contém 
elogios feitos aos alliados o a confirmação 
de que a Inglaterra deseja continuar a 
guerra e foi muito applauüido. 

Finalmente orou Lord Jobn Russell, 
fatiando da liberdade civil o religiosa, de 
que era triumpbo incontestavej a no- 
meação do actual lord maire, israelita de 
crença, ò antigo aldeman David Salo- 
mons.    Esto discurso nãò agradou. 

FRANZI.—Encerrou-se a 15 de novem- 
bro a exposição unívnrsíil do Paris acban- 
do-se pres'?nles umas 30,000 pessoas den- 
tro do edifício. O principo Napuleão om 
um extenso discurso an qual respondeu o 
Imperador em lermos enérgicos, sondo 
muito appiaudido, especialmente quando 
observa que a indiSerença de qualquer 
potência na presente luta era um erro, e 
além disso mão calculo. Disso-so com 
luüo que este discurso causou grande sen- 
sação ; uns porque virão ncllo como que 
Indícios de desanimo, outros porque com- 
prphenderâo a allusão ftiita a política tre- 
fega da Áustria, e a completa neutrali- 
dade da Prússia, cuja rainba, cumpre 
sempre recordar, ú irmã do finado impe- 
rador NicoláD.< Olhando porém para a 
espantosa ectiviüade dos arsenais da Fran- 
ça a Inglaterra, ó impassível allirmar que 
baja sjmplouiss de psz ou de fraqueza. 

—Os jurys da inJuslria votarão 112 
mfidalbaa grandes bonorificas ; 252 me- 
dalhas bonorificas ; 2,300 medalhas de 
1' classe : 3,900 de 2' classe ; u 4,000 
menções honrosas. 

As nove medalhas hooprilicaB sem clas- 
se forão assim distribuídas : —duas ü 
França, ministérios da guerra e da mari- 
nha ; —(rosa Inglaterra, companhia das 
Índias oriontaes, mítiisterio do commer- 
ciofl Dr. Boyle, por ter coibido e ulassifi- 
Cadu uma bellisstma collecção de inutu- 
riaes para tecidos, do matéria medica e 
da outros productos naturses da índia, c 
do arcbípelago Indico ; —uma á Hespa- 
nha, pelos produtlos da itba de Cuba ; 
—uma á Portugal pelos sous productos 
agricolss—trigos, milhos, legumes, 'fru- 
taiseccas, frutas de casca, azeitonas olc. 
—uma à Toscana. co instituto imperial G 
real ; -—uma ã Hollenda, ó sucieüadu no- 
erlandeza do commercio. 

—Mil e quinhentos músicos dirigidos 
por Berlíoz, executarão a ImperitUe mu. 
eica com choros, composta por elle mes- 
mo, pur occasiào dosla festcvídade indus- 
írial. io^Vd. 

—O Bei de Sardoobif^VScÇQr Manoel 
teodo desembarcado a 22Vm Marselha, 
fiotrou em Paris na manhã de 23 de no- 
vembro. S. H. que fãra acompanhado des- 
de Gênova pelu duque de Gramroont, en- 
4x>ntrou ei» Marselha o conde Edgar Ney, 
primeiro ajudante de campo do Inlpera- 
dor, o camarista Marquei de Cunegltano, 
e M cttribüiro coroou:! Valabregue, que 
-acvtaipaaharão o Bei a Paris.    O prínci- 

pe Napoloão, marechal Magnan, coronel 
rleury, prefeito o outros funccionarioi 
oguardovao S. M. no estação da vta for- 
res em Paria. O Imperador recebeu o «eu 
augusto hospedo a entrada do palácio das 
Tulhoríat, o alujou-o no pavilhão Marian. 

—Corria por certo, qun Pio IX re- 
solvera emfim visitar Paris quando a Im- 
peratrii tiver oseu bom sucoeiso, e bap- 
tissr sulemnemenlo o herdeiro do ihrono 
imperial. 

—O cünde da Morny foi nomeado pre- 
sidiuitedu corpo logísialívu para o anno 
do 18SG. 

—A visita do ministro da Saxonla. Mr. 
Beust, e do de Baviora, Von dor Pford- 
len, a PaiJs, deu corpa aos boatos de mo- 
dificação favorável na política da Alie- 
manha. A Nova Gazela da Prússia des- 
mentio aomolhante vorsãu , sustentando 
que Mr. de Beust não fizera mais do que 
conlirmar ao imperador dos francezes as 
suas idóss omiltidai ha um ai:no na cele- 
bre conferência de Bamberg. O minis- 
tro da Saionía acaba de declarar que a 
Nova Gazeta da Prutsta faltava a verda- 
de. 

—Os boatos de pai, promovidos peta 
Prússia ou pela Bélgica, adquiriao de 
quando em quando cansistoncia e crusa- 
vãn-se com os de adhosão da Suocia A coa- 
lisão contra a Rússia, âíorning Post diz 
que nunca se (ratou de induzir a Suécia 
a entrar na liga anglo-franueia, e agora 
menus do que dantes. O Times fai cho- 
ro com osjorRaas francezes e assevera que 
foi assignado o tratado de alliança, de- 
vendo esperar-se breve a adbeaão da Di- 
namarca. 

—Chegara a Toulon a não Vlna, que 
levou a nevada morte do almirante Bruat 
cominandante da esquadra de navios de 
vela que recolhia a França, (razendo a 
bordo a guarda imperial, procedente da 
Criméa.   O almirante fslleceu da um ata- 
3U0 do gota quando os seus navios sahiào 

c i^Icssina, Bruat foi substituído pelo con- 
tra almironte PelMon no Mar-Negro. O 
vice-almírante Trehonart fui destinado 
para commandar uma esquadra de 10 
nâoB e fragatas a vapor que se reuno oni 
Toulon. 

—Depois da partida da divisão Chasso- 
loup Lambat para o oriente airoxou a ex- 
pedição do novas tropas, uugmcnlundo 
porém & de vivores, petrechos, munições, 
e barracas de madeiro. 

—O Monileur publica um artigo para 
mostrar que o imperador Napoloãn além 
de ler dotado a aTtilliaria com aperfeiçoa- 
mentos cuja vantagem se conheceu om 
Alma, Inkermann eSebastopol, ó o in> 
ventor das baterias fluutuantos que facil- 
mente destruirão Kimburu em 3 horas, 
Gom perda de quasi pessoa alguma pur ncr 
o costado invulnerável. 

—Em Paiis bouvo umincendiocm um 
vasto armazém de mantünenlos para o 
exercito. mas o perda não excedo de 
500.000 francos (ISO contos do réis. ) 

—O Univers, jornal religioso do Paris 
annuncia que se acbâo resolvidas por 
uma concordata as dcslntclligcncias i'r.ire 
Portogal o a corte do lloina, por causa 
do padroodo da índia. 

PoRTucAL—Os prcmius distribuídos 
na exposição universal de Paris o 14 de 
novembro aos productorcs purtuguezes, 
foião 215 : os expositores deste pait erão 
407—estão conseguiu temente os prêmios 
na razão de 53 por cento, propurcãu maior 
do que a das outras nações. 

—Constava que o lugar de ministro no 
Brasil seria dado ao Conde de Thomar. 

—Em 1856 vai á praça a arremalacão 
do futuro contrato de tabaco cuja geren- 
cia começa em maio de 1858. 

—Foi condecorado com a ordem do 
Tosãod'Ouro pela rainha de Hespantia, e 
dni]ue de Saldanha, dislinccâo mui apre- 
ciada e que se costuma somente a dar ás 
tostas coroadas. 

—Organíja-se no porto um novo ban- 
co, com a capital de 1,000 contos de réis, 
dividido em accõ«s de 200íp rs.—lendo 
em vista não se limitar a descontos, mas 
tratando de pensOea vitalícias, seguros 
etc.    E' obra de Eduardo Moser. 

—O arrolamonio olficial da novidade 
do Douro ua ultima clheíta fui de26,6^0 
pipas de vinbo. 

—O míniilro de faionda e obras pu- 
blicas acba-aa em Londres. 

— Faxom-sfl procissões da penitencia 
para, a oxtincçSo do obolera, apezor de 
não.ser muito intensa a mortandade. 

—N'um dos hospitaes de Lisboa acha- 
se uma macrubio com 118 annos de ida- 
de. 

—^Uma companhia ingteza apresentou 
as bases para um contrato allin de fazer-se 
unfa estrada de ferro de Lisboa ao Porto. 

—Foi nomeado professor da academia 
do bellas-artes Francisco Augusto Ma- 
trafs, filho de um verificador da alfânde- 
ga, autor de um quadro representando 
Gamdes na gruta de Macáo, elogiada na 
exposição universal de Paris. E' joven 
de rara habilidade ; e que promette vir a 
ler muito conhecido na Europa pelas pro- 
duccões d» seu pliScel. 

—A casa da moeda completou a eunha- 
gem da 600:000;!|^000 em prata qiie foÍ 
autoriscda a emittir, oem Lisboa a abun- 
dância do Gorâas, e meias cnr6as argenleas 
roduzio o ágio dos soberanos a 20 rs. cada 
um. 

—S. M. o Sr. D. Pedro V que não pon- 
do assistir aos officios fúnebres que houve a 
15 de novembro no mosteiro do S.^ Vicen- 
te um cnmmemoração do óbito daSr.* D. 
Maria II, acba-se reslabelecido. 

—Vai apparecer um periódico religin- 
10, redigido por D. José de Almeida 
Aleneastro , inlitolsr-se-ha — o Século 
XIX.   . 

—Começara, de novo a excavação das 
ruínas de Setúbal no sitio da Troca. Já 
se descobrirão as paredes de uni editlcio 
Rnniann circular com o diâmetro de 20 a 
22 palmos, com sua abobada quasi demo- 
lida. 

—Tinhão chegado alguns indivíduos 
de Cabo Verde que i3o promover uma 
sobscripção a favor dos desgraçados habi- 
tantes doquella ilha. O governo portu- 
guez ordenou a compra de gêneros no va- 
lor de 3:000® rs. 

HESPANUA.—Houve uma revolta om 
Saragoça, mas pouco sangue derramado. 

—A rainha Izabel no dia da santa do 
seu nome perdoou a todos os compromet- 
lídos por abuso do enunciacão de pensa- 
mento por mfioda imprensa. 

—Pia praça de Ceboda (ondeom 1823 
foi garrutado o general Biego) uma missa 
soloinnn de requiem. Assistírão-a, oHi- 
ciacs da milícia nacional o povo percor- 
rendo as ruas pelas quaes passou o infeliz 
general quando fui da prizão para o sup- 
piicio, 

—Já 80 cantarão—ITe-I^euin em alguns 
lugares pnio dcsapparecimento do cbolcra, 

—Forão fuzilados em Gerona 3 guerri- 
lheiros. 

—Um engenheiro hesponhol D. Manoel 
Fernandes do Castro, acaba de fazer uma 
importante dcscoberla prevenindo todoi 
os perigos que a podem estar sugeiloi us 
carros de vapor. 

—Os duques de Moutpensier. chegarão 
a Curthegena, e dirigirAo-se a sua rezi- 
dencia cm Sevilba. 

—Em Següvi, bouve um motim popu- 
lar contra o deputado Gil Virseda, accu- 
ssdo de não queror ir Madrid com medo 
do cholora : o povo dirigio-se a sua casa 
o insultou o, e até quizerãoassassínal-o : 
—mas contentaràü-se em obrigal-o a as- 
signar a desistência do lugar. 

—A íorçn permanente e terra foi fixada 
em 70,000 praças. 

—Aflirmava-se que o poeta Viclor Hu- 
go ia rciidir em Madrid. 

ITáLIA.—No dia 12 de novembro teve 
lugar a abertura solemne das câmaras 
piemontezas. O Rei Victor Manoel rece- 
beu ao sahir dellas vivas saudacOes que 
muito u impressionarão. 

Antes de partir para a FVança assignou 
o decreto qno nomca o- principo do Ca- 
rignano seu lugar—tenente. 

—Al relações do Piemonie com a Áus- 
tria estavão mais frias do que nunca : o 
conde de Bnol não perdia occaaião de mos- 
trar sus má vontade ao gabinete de Tu- 
rim. 

—A Gazeta de Modena publicou um 
decreto do grão duque FrancÍKO V.  sup- 
prímindo o cazamentu civil n substilulo- 
du-u pela siinplus iranscripçdo em um re-1 
gistro «d Aoc du certificado do parocho' 

que celebrar o aoto religioto. 

—Preparâo-so grandes solemoidades 
para a novena e festa da imaculada Con- 
ceição na basilíca de S. Pedro. Os me- 
lhores estatuarioa trabalhas paraaereccáo 
de um monumento commemorativo do 
dogma oalholioo, na praça de Hespanba. 

—O pessoal da legação austríaca vai ser 
augmentado com um membro perto 
te ao otflro. m —Em Santarém forão acomettída, 
chülara amai 80 posioas que andava 
apanha de aioitonas.   Em Almúirím tam- 
bém-bouve alguns caso^. 

—Dii-se que ama Sra. de boa socie- 
dade de Madrid por justos motivo^ abaa> 
donara seu marido, evadindo-ae para Por- 
tugal em companhia de um aacordote. 
O marido que é homem poderoso, obteve 
do seu governoordem de captura contra a 
foragida esposa, accusada de adulteriD, e 
o governo Portuguex annuindo a recla- 
maéão que lhe foi feita pela legação Hei- 
panbola nesta cArle, traocafiou o padre no 
Limoeiro, e fez aiojar a Sra. na prisão do 
Aijube. A Sra. que é de rara belleza, 
achou mesmo na díplosiacia estrangeira 
quétn se interessasse altamente por ella, 
a chocão-se agora os empenfaos e solicita- 
ções para que ella não seja entregue as 
justiças castelhanas. 

—Ia ler lugar um grande banquete env 
appiauso ao anniversario nstalício do nei- 
Bo Imperador o Sr. D. Pedro 2' no paço 
das necessidades, ao que deveria asiislir 
toda a legação brazileira. 

—Ainda não está de*iídído õ \ágii an- 
do devem repousar os ossos dfiGaAv&ef. 

—O vapor inglei rarfrtff chegou à Lis- 
boa, procedente do Rio de Htttittí <foin 
19 dias do viagem I 

—S.M. EI.Rei de Portugal ofTureceú a 
S. M. á Imperatriz do Brasil a banda de 
Santa liabel. 

AuSTOiA—O Evento que om Viena 
mais allrahe a  attençõo é o segimrtr.^ 
0 cônsul Thurr, sttbdito ausiriaco ào ser- 
viço da Inglaterra, achava-se em Bücha- 
rest comprando caVallos para o serviçO' 
Inglfli. Este oflicial era tenente do exer- 
cito austríaco, edesertooem 1849 na <ffls- 
pera da batalha da Novara. Ò general 
austríaco mandou-o prender, f«z-Hie des- 
pir o uniforme, vrstio-lho nm capoto do 
soldado, e ronietleu-o para Kronstídt — 
no território Aostriaco. O coDsul Inglez 
Gouqufaoun acudiu a reelarnsiro preso. O 
general respondeu :—prendo ós deserío- 
•"w omíe quer que os encontre. 

U' Elliot, encarregado da negócios, em 
Vienna foí logo procurar o conde de Bu- 
01 ; expoz-lhe que era inaudito attentadA 
prender um coronel Inglez ém território 
Ottomaho.-eque o g;biriete da Londru 
exigia aprompta soltura de Mr. íliurr. 
O conde do Buol não negou abertan^ente 
o direito de l-eclamação, mas allegnu qoo 
carecia consultar o ministro Austríaco em 
Londres. 

—Os roubos eonttnuavão aenoomnw' 
dares Italianos. 

■—S. Santidade fni expor no Vaticano 
08 bellos qoádrns de Múrillo, o fitho pró- 
digo, e Santa Catharina, qtia lhe oSéte- 
ceo a Bainha da Hespanba. 

—Foi solto em Roma oex-oflicial do 
artilharia LipparJ. que sorvio com o co> 
rohel Calandrelli coAi a condição de ei- 
palriar-se. 

—Permittio-seem Catanea, o lAesmo 
em Nápoles o desembarque dos franceies 
e SardoB qopvinhão da Grimèa oom eí- 
eala por aqoelles portos. E em q«anto 
viiitavBo »• boteis, cafés e Iheatros, etio 
seguidos por muitos espíõet, mistorados 
com o povo. 

—A policia Romana acaba de desco- 
brir uma nova conspiratão,em q' se diz es- 
tar envolvidas para mais da 2,000 pessoas. 
Quer isto dizer que nso restará em bravo 
om só cárcere vasio na cidade de S.Pe- 
dro. 

S. Paulo.~J856.—Typ Impar- 
parcial de Marques & Irmão. 


